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cn DR. LUIZ VIANNA
Medico especialista em mo-

tlestia de creanças. Acceita
chamados para ponto da

Estrada de Ferro
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e unico nesta cidade que-- 
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nistas fingi-ni- oceorrer ao piei-
terri ar esponsabilidade definida peigto mumVpal de hoje Unia e outra

pur maior que eeja a boa-vontadeCod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
de mercantiltzacão tem conseguido

viver exclusivamente do fa-
vor- publico.

Direclor, propietario, unico re
b.ãrtor: — Deolinda .Sarreto Lima

T&rlta. de assignaturas e publicações
Annual 20$000
Semestral 10$000
Publicçõas, linha $150
Repocluccões $100

Annuncio a prévio ajuste

Na colunam', pag-» acceitam"*.
se publicações contra quero quei* que

seja, inclusive a própria
redacção. corntanto qu^ venham

em termos, e que não attontem contra
a moral o a verdade publicas

Importante secção de servi*
ços avulsos» a preços mais re-

duzidos do qUe em qual**
qèur outra officina.

fes

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 20S000

,ESUNHO. GENU' CARVk-
LHO acceita trabalhos de

dàsenho a sf-pi-a, a oleo, alto re-
levo, a vitranx. a aquarell*?, a
crayon, aquarellado, dese nho
*-m vidro, seda e moveis, taes
como: guarda-comidas, guardai
louças, ornamentos pacros, ai*
mofadas, porta-toalha, porta car-
tão, estojos, jarros, cache-pot.
seenaíios, panneau, quadros etc.
a preços módicos.

Rua Padre Fialho, n.- 38
GRIMENSQK - EUCLIDES
RIBEIRO com granda prati-

ca de medição de terra acceita
chamado pare qualquer ponto da
zona. Residência S, Benedicto.

p-^CÂRLÕS MAGALHÃES—
ÍLJ Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4.

\ RISTiT^"^ÃRRÊTO^AqvÕ«>
if\ gado—-Dá consultas. Resi-
d meia ri. Benedicto. 

FROTA PORTelTX— Pra.efc
do Mercado 36—Especiaíis-

ta em artigos para. sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens, senhoras e crean-
ras—Vendas em grosso e aa, re-
talho." ~ 

OTÉL 
~~ 

dõ 
~ 

NÒRTE—Mesii
vari»da e farta, cosinha as-

seiada e hygienica — Raa du
Marinho n. 32.~~ 

DÈ 
~ 'TR 

AMÍT^pãr n
cama. gaiola e nu-

tros misteres, recebeu F. Frota
Fliho—Praça Barão Rio Branco.

MALA—Waímore 
Câvlcantc*

a rua Menino Dens 35, cons-
troa, iorm e concerta mala do
lona e sola, etc. Preços e com-
modos e promptidao nos serviços

AS 
forças perdidas com os exr
cessos de trabalho, restauram-

ge com o uso do Vinho Oreosot&do
do phw«»ocf»ntico Silveira

que se tenha ás mesni s, não podem
f-er clasr_ificad}*»8 não de ridiculae e
deskaes.

Ridícula, porque os seua organi-
zad.ores, í_am um motivo plausível
gjiu nm documento em amparo dss
suas j'1 legações, syâthsmaticameate
proclamaram a illegaliiiítde das me-
8*3 e nebfcaa condições, sem renun--*
ciarem a còheroncia,. jamais a ellas
se poderiam üpreseatíir com uma
chapa á v-reação municipal.

Desleal.porque se vê alli na mudez
daquellas linhas carjadas de vinhe»
fc.as, o espirito machiavelico, ex-
ciuindo da mesma o sr. coroael Fre
derico Gomes, e preocupado na

; eunião do maior numero de vicen-
linos (amálgama doa escorraçados
de todos os partidos) em preju;zo
da velha guarda do marertismo, que
nunca tergiversou na sua fé politica,
e que apesar disto vem insensível-
mente servindo de escada para a
saboyada eçapóleirer-se uas posi-»
ções em destampa. . -

O coronel Frederico Gomes, a
dispeito dos muioa . invtrms qne
lhe alvejem as cana e *das múltiplas

TÉLfl

direito PQ^câUtm^^imJi sentença
que lho deu perda' âe causa, é o
que é e foi c qne foi, porqne o
resto da familia semjpre ó ampa
ron e o fez compartilhar do pres«
fcigic; Henrique Severiro Duarte,
oste não fazóni iunitos annos qne
pb.r.pensame^^|('Y.í>ail4vvras .o obras,
manifrstou-se ò /.mais rubro aniec
paboyno, não somente pelos coll*>
gios eieitoraes, oomo pelas ruas du
oida le; dr. Ruy de Almeida Monte;
sae azar..', estaes abaixo de qnal-
qner critica .; José Ignacio Alves
Parente Filho, entre este e o saboys-
mo contrabalancem-se as hostilida*-
des políticas e so não nos falha a
memória, temos por uhi até des-
forços pessoaes, era que ficou em
duvida a victoria dos gladiado.es;
Antônio MonfAlverns -Filho, ne-
nhum como este moço, rico tem
mais poderosos motivos de resenti-
ment^*- o odi»;. conlra. o prepotente
grupo, e só mesmo a um cathol cismo
fervoroso que tem por principio o
perdão, poderemos attribuir, a sua
renuncia a sentimentos mais nobres;
Padre Fortunato Alves Linhares,
um verdadeiro paradoxo, o r&bel-
lista rubro de ideas liberaes. qua
palas desobrigas no Campo-JJovo
e Jaybara, pregava a demagogia
contra a autocracia dos persona-
gens desea comedia, alli figura, j
quasi como contra a regra; fechan
do a rosca desse intrincado parafe-
so, vem o sr. Ernesto Marinho de
Andrade, bonito nome que repre-
sonfceu o saboyámo nas conspirações

traições que Ha soffrido por parte que depoz o commendador Acoyoli
do felizardo g upelho qne ha viça do governo cearense e < xpatriou to
do e florescido em politica, á som- da a família Será o unico de
bra do seu prestigio partidário, sem*'quem á esta hora não ri, satisfeita
pre bonacheirão, corto de idéaa ! a saboyada victorio«?a, contemplando
e comprido de generosidade, ratifi proBtrrnadòs aos seus pôs aqualles
cou casa chapa, onde apenas se'mesmos qne em epochas pouco re-
conta om genuíno representante do mota** foram victimas d*:*..sau o ódio
sen grupo. O outro representante 'irrascivo c prepotente.
de sua familia, que ià figura, aj -«.-..-...z****.**-*- -.
dispeito doa estreitos laços de pa- ; r-^ fj^Ll O COELHO— Advo *
rentesco que a elle o ligam, sabe' jj gâd0--Oausás eiveis e com»
t do Sobral e üinguem ousará nos
contestar, entrou pelo braço possan-
te do sogro qne foi um dos mais
fecund s tributários á ultima elei-
ção vicentina. Os demais, nem se
discute, quando n&o ferrados per
mais de um partido, são elementoB
incondicionaes d») ricaço grupo, que
tem vencido em política, sem nun-
ca se dor so trabalho insano de pro- almente com o trafego da nossa es-
duzír e conservar eleitores, a não (rada de ferro.. Desde as primeiras
ser ultimamente quando instalou chuvas, deste inverno, vem a dirro-
aqui uma machina que produzia torir da estrada, disputando ás
eleitores, como os relógios produ- 

'águas 
pluviaes a manutenção dos

zom minutos. tralhos nos «eus respectivos logares
O iid:culo e a deslealdade mais e estas, espumantes a despeticas,

se patenteiam e s»e concretizam,, na absolutas e irreverentes, vêm aqui
assignatura da circular de eònvo e alli carregando òentennas de me-
cação do elóítorádò para suffragar tros de aterro' e interceptando a
a ridícula e desleal chapa, pois em passagem dos comboios na sua no*
deprimento de políticos tradicionaes bre missão de permutav as nossas
e intransigentes, alli figuram no- industrias com as industrias de fora,
mes de transfugas de todos os par- de accionar nosso progresso.

jtidos, verdadeiios indez«3jav..a po ! Dppos de muitos dias de esfor-
liticos. [ço e sacrifício desnendidos em di

Ora, considerando qne a chapa j vorsos arrombamontos, conseguiu se
em questão ó uma trichomip,— j terça íeira restabelecer o trem de.
vicentina — sáboyana — accyolina j horário de Cratheus. Mal este par-
vamos analizar a vida politica de ! tia da estação de Sobral, um riacho,
cada nm dos seus subscriptotòs. j entre Ipú e Ipueiras carregou alguns

Coronel Frederico Gomes, este por metros de síerro e novameüte fi-
uma deferencia à sua alma gênero - j càmos com o trafego intenompido.
sa despida de ódio. consentimos! Emquanto, é esta a situação da
qne assigne, pois a dispeito de jè, linha em trafego, eniquanto a bub

conservação está impotente psra
luetar com a fúria doa elemectoe,
o governo, ao enveu dt1 reforçar es-
sa conservação, manda atacar o
prolongamento da estrada Ora, de
que nos sei Vem mais 10 ou 20 ki-
lómetros de estrada nova se esta-
impossibilitados de trafegar a

Um governo
iniciativas

{-:•):

do Rio

vermes. Dá consultas e pare"
ceres e attende chamados,— S.
Benedicto.

- .ftt.art'***»»-".*^?^!'^-*'**-*'-**-—•——->

Supplicio de Tantaío

E* o que está econteoendo actu-

nma vez ter eatado na brecha con
tra o saboysmo, nunca se deixou
ferrar por onlro pai tido e sempre
tem sido procurado no seu posto
pelos qne Ne desgarram e andam e
voltam em busca de encosto; Josô
Silvestre Gomes Coelho, está no
seu elemento, porque apezar dos
annos do inimizade com o juiz dei estr Mia velha?

á. revista "À. Actualidade"
publicou o seguinte:¦*¦'¦*•*&*'&dm>n-iB'iP8ção que ao lc.nginqua
Estado do Ceará vem realisando o seu
digno presidente dr. Ildefonso Albano
é daquellas que merecem todos os
applausos e encomíos da imprensa,
que renimente se interessa pelas ne-
eessidades viíaes-do Paiz„

Amigos do presidente cearense} ad*
mirsdores de su?. acção esforçada e.te*--
naz em bem dos interesses" do Esta*
do que dirige, a hapenas sete mezes
não no.s furtamos—antes om muito
prazer acceiíam<">s a tarefa de mostrar
os resultados da sua administração, em
numero e valor quasi incrível para
tão pequeno espaço de tempo.

Alem da ter mantido a boa situa-
ção fiináhcèira que o Estado vem des-
íructandoi consaguiu s» exci—em «ete
cnezea «apenas—realizar, além de outros
rnelhoiamentos importantes, mais os
seguintesi que pedimos venia para
ennumerart

Gonstroe confortáveis e magníficos
prédios* para nelles serem installados
03 grupos escolares "Fernandes Viei»*
ra"4 "Bemfica" e "Visconde do Rio
Branco".- na capital do Estado; as
pontea ''Justiniano de jSe.rpa"* ''Fran-
cisco- f á" lfJoâo Thomè", 'lEpitacio
Pessoa"! e Arthur Bernardes".. com
todos os requisitos necessários de so->
hdez e elegância»! atrav>ssando, a«s*
ties primeiras^ o rio Gocó e .as ulti"?
masj o rio Ceará

Além desses melhoramentos que in-
nrgavelmento representam um dispens
dio enorme de energias e de finanças
o presidente constroe mais um v?sto
e elegante quartel para a força publi-
ca do Estado: sendo que elle próprio
dirige os trabalhos de todas as cons**
truções na Capital.

Agricultura e as industrias nã"o têm
merecido menos carinhos do presiden
te Albano. Ainda ha pouco tempo,'¦'Actualidade". inseriu em suas colum-
nas* trechos? de uma mensagem por
elle dirigida aos agricultorps do Es-
tsdo„ concitando a desenvolver as suas
energias da maneira mais intelligente,
de sorte que o seu esforço resultasse
mais prodigamente compensado.

Assim, todas as fontes basiess do
progresso do Estado têm sido desen-
volvidas e prestigiadas pelo seu pre-
sidente, cuja preocupação unica no
governo éo engradecimento da terra
que lhe foi berço e o maior desenvol***
Vimento possível das suas riquezas,
p:»ra quet dessa forma( o Ceará seja
digno de figurar, em breve dentre os
Estado mais prósperos da União.

E essa proeminencia que o presi-
dente Albano deseja conquistar para o
Ceará, será conseguida e brevimente,
com o desenvolvimento que o governo
lhe está dando em todos ramos <¦ da
administração e o aproveitamento de
todas as forças vivas do Estado.

Disseminada a instrução pelo grande
numero de grupos escolares que ulti"
mamente tôm sido fundados e vêm sen
do mantidos pelo governo, estará uma
geração inteira apta a bem servir so
tístado, dentro da esphera das passU
bilidades de cada qual.

Desenvolvida a industria e incre
mentada a agricultura, quo será pra-
ticada por processos mais aperfeiçoa-los
com o spoio que lhe dà o Estado.
passará o Ceará a possuir, para con-
sumo e ^exportação, não somente os
produetos agrícolas como os artigos
manufaturados, tudo isso em muito
maior escala.

Gom a construcção de estradas e
de pontes que o actual governo esta
emprehendendot todos esses produetos
terão livre curso no Estado facüi-
tando se o seu trasporte quer dentro
quer fora do território cearense4 uma

, vez ^alcançados os portos.
E, produzindo e exportando, com a

sua popubção alplnbeüsada t todos;
trabalhando, dentro, da paz e da or-
dem, pelo progresso do Estadot não

sabemos o quó mais faltará à terra
do Sôh para que lhe seja dado, com
justa razão, o logar de proeminencia
que os cearenses aspiaam no seio da
Federação.

E não é absolutamente) utópica,
esssa aspiração, porquanto a popislaçãu
do Ceara confia plenamente'na capa-
cidade administrativa do dr», Ildefonso
Albfenoy £cújo- "• 'progràr/ma patriótico
será mantido pelo futuro presidente
cearense sensdor João Thomó.

O melhor modo. — Não desatenda
os avisos d^ natureza. Vale mais
umu medida preventiva contra a de-
bilidade e uma boa nutrição do que
qualquer outra coisa. A Emulsão do
Scott tomada depois das refeições pe-
las creanças e adultos contribuirá
efíicazmente para este fim.

Agora vem om vidros de dois ta-
manhop.

12tt*&^ISÍlmfS>1t3*l!—t*-<

Cabe-se sm nossas rodas poli--b» ticas que o Sr. Hugo Carnel-
ro vae disputar o seu reconheci-
menfco pelo l Districto do Ceará
tendo e vista a ineligibilidade do
Sr. Vicente Saboya, candidato mais
votado que S Ex. no pleito fede-
ral de 17 de Fevereiro, para a
renovação da Camara.

A impressão geral è a de que
o Sr. Hug' Carneiro vae vencer
a partida, pois que de facto o Sr.
Vicente Saboya é inelegível, como
usuíruidor que tem sido e ainda
é de twefas na Central do Brasil
e em outras emprèzas ferrovarias
do Paiz.

E' a hypothese do artigo 37,
alínea I, letra g, n. 4 da lei n
3.203 de 27deDezembo de I9i6,
que regula o o processo eleitoral
em vigor.

Do "O Malho"

ELIXIR DE NOGUEIRA, do
pharmaceutico chimico SIL-

VEIRA, è o primeiro depurativo
do sanguo, conhecido

litiiÉafã®
ggg9jf»fri)_-eã*aa

O Acaiahú, nom dos seus acces-
sos de violência e estupidez, qnar-
ta-feira ultima inundou o nosso bair-
io me mero? íl, chegando as suas
agnas á perta dos srs. Viuva Ciai-
dine & Comp. , ...

Os c sebies à rua dq (Jãvallo
Morto e c-rcnmvizinhánças do Joe*
kei Club, ficai am completamente
submersos, sendo grande os pre«
juízos não í-ó aos seus infelifcis
habitantes e ao commercio inunda-
do, como à agrkuldura às margens
do referido rio.

Em frente a esta cidade desciam
em balseiro o milharal e feijoal em
flor, afora o algodoal e outros
representantes da nossa sgriculjbura.
Em outros pontos, onde se têm ve-
rificado semelhante*-- inundações,
os soecorros têm sido promptos e
effic?.z; aqui, porem isto represen*
fcarà um paradoxo, pois ninguém
ha de querer acreditai" em inunda-
ções na teira das seccas.

Em todo o case, os prejudicados,
aquellts que assistiram impotentes
a agua na sua fúria, arrancar lhes
na enchurrada o pão de amanhã
reunam se e spellem para a gene*
rosidade e patriotismo do prpsiden-
te Albr.no, que a^rão socorridos òm
tão ruda circumstancia e, não es-
moreçam^ replaotem de novo os'
8pus* terrenos de milho ligeiro, fei
jão de eoida e algodão que poderão
muito bem ainda aproveitar, bass

VEL

|

MANCHADO
ifC t F»T f A.
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tando para isto que o inverno seg Logo após,*entretaoto, começavam
prolongue até fim de maio

Aa águas interromperam o transi-
to das ruas Cavallo Moi to, Joaqum
Nabuco, Pedrinhas, Rua dos Noi-
vos, Ruas da Palha, das Dores,
Seoador Paula, praças do Oriente,
Senador Figueira, Joekei-Club;
travessas Joaquim Ribeiro, Cel.
José Saboya, Campello, Menino
Deus, Gangorra, Jubaia, e outras
e diversos outros trechos aaonymos,
faltando 20 centímetros para atbia*
gir a enchente de 1917, a maior
de que nos fala a historia das chei-
as do Acarahú.

a notar no theatro e no estugue
do recinto que o theatro ameaçava
de ruir, Pedaços de caliça e do re-
boque cahiram á platéa, alarmando
os presentes, que trataram de deia
xar o recinto.

Novos blocos cahiram. estabele-
oendo se então grande pânico.

O povo numa lueta titanica, pro»
curava ganhar as portas de sahida,
abandonando a aala dos espectacu-
loa <*-*-''

Toda a parte direita do theatro
ruiu, fazendo os seus destroços mui-
tas victimas.

auxilio anterior, perderão o direiio
a todos esses auxílios se não re-
quererem os pagamentos dos mes-
mos e satisfizerem as exigências
legaes para os obter, dentro do
primeiro semestre* de 1924,

i^®BM»Wm%Wm
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Recebemos o seguinte cartão:
<Sr. Radaotor=-Tei-do feito uma

promessa de applicar certa impor
tancia em esmolas, junto a este a
quantia de vinte mil reis para ser »Da «omissão promotora dj corrmemo
entregue á maior victima da inun-ÍraçSo « primeiro contèhario do i_r„
dação—S. »

Convidamos, pois, ao maior pri1

lentenario do jornalis-
mo Cearense

Procissão de Passos
«oe» f»*>> muast

Com a txadicclonal affluencia
dos demaiü araooa, realizou se a
Procissão de Passos, com o itineraa
rio do costume.

Avaliou-se em 6,000, o numero
de pessoas qua formaram o religi-
oso cortejo.

Os trens ordmarios das vésperas
aqui chegavam repletos de pessoas
havendo um, extraordinário, de
Carirè. que trouxe innomeros pás«
sageiros. V,

judio-do com a ultima cheia do

íi3lismo cearense, realizada em For
taleza a um do fluente, recebemos
dois folhetos contendo dados sobre o
jornal Fundado naquelle L'dia em 1824

Acarahú, a comparecer a esta re Je diversos nutros dados sabre a im-
dação, com o attestado de .dua*
pessoas idôneas que abonem os seus
prejuizos, a fim de lhe ser entrgue
a referida quiotia.

"*¦* *tf!&**^~*$8r* -^fiPaílMBBMB

Eleição Municipal
*. , ^ —..__.—__-»_*..._.»

Conforme fora marcado, realizou-
se quarta-feira ultima o pleito mu-
nicipal para renovação da Camara
Munioipal desta cidade.

Devido a grande enchente dc
rio Acarahú, que interceptava a
passagem do eleitorado, ¦»* o atraro
de um trem conduzindo grande nu-
mero de eleitores, os trabalhos ini-
oiarni se um pouco mala tarde da
hom regimental, üfsendo grande a
abstenção do eleitorado naq tres
seeçõe-*, em que esta devidído o
municipio, por causa da grande
inundaçfto que vam prendendo a
população no salvamento dos seus
haveras.

Instaladas as mezas, de accordo
com as instruções expedidas, foram
enviados officios ao Presidente da
Camara communicanJo a installacão
e justificando a falta oe rubrica da
auetoridade judiciaria local nos res-
peetivos livros.

prensa do Cearà_ Resp.gamos psraosta cola nana os mai* importan. ei
c() jornalismo iniciou-se. no Ceará

aom o Br&rio do Governo 
'do 

Cearâ\
publicado ern Fortalesa a 1 de Abril
de' 1824. Redactor o padre Gonçalo
Ignacio de Loyola Albuquerque e
Mello Mororó. Foi Manoel de Car-
vslho Paes de Andrade, o^ presidente
da ephomera e infeliz Redublíca do
Equador, quem de Pernambuco re-
metteu o uisfterial necessário à publi-
cação. O navio portador da typogra-
chis foi a escun*" de

I ||p| Saúde

Robustez I

Mm isto Súúiãi
*)tt9

ANNIVERR ARI ANTES

a genti senho-ita Sinhâ

Pachec* da

guerra Maria
Zeferina. O director dos trabalhos
foi Francisco Josó de Salles Jerubeba
O 1 * n. áo Diario tinha 20 centi-
metro de comprido sobre 14 de iargo
oor pogin-i, cedo cresceu em ta"•nsnho e passou a custar mais caro^
80 reis o exemplar. O cabeçalho do
novo jornal dizia assim: N. lc Diario
do Governo do Ceará—Preço 40 reis.
Cidade do Ceará—Quinta'Jeira, 1. de
Abril de 1824; Sguiam-se. o 1. artigo
sob, o titulo «Sessão do estabeleci*»
mento da Typographia», o 2. ««Ex-
pediente» e subtítulo, aOíLcio Circu-
lar», o 3. sob o titulo aOíBcio da
Camara do Grato». e 4. o sob o
de «Resposta ao Officio da Camara
do Grato». No baixo da 4.. e ultima pa-
guia dizia; Na Typographia Nacional
do Ceará. Era o seguinte o pesoalnelle empregado: Redac or o\ citado
Pidre Morord com ordenado de

. . •_ . „.._. ... ... __„«, ., 400$000; annuaes impressor Francis-A opDOsicão, cnnerente oom a _ .',A' v. Q ,. _* , , ?F' - ' . .- co Josô de Salles com ordenado de
300$000, compositores Felippe u Josó
Fernandes Lana e Urbano Josô do
Espirito Santo (mais tarde Urbano
Paz Jerep-imong^) com ordenado ca-
da um de meia pataca por dia nos
primeiros tres mezes e cem um aug«
mento proporcionado ao adiantamento
qie fossem mostrando. Havia mais de
dois serventes com umn diária de 200
reis,. Foi encarregado da venda do
jornal e mais trabalhos que sahissem
da Typographia o negociante João
Bezerra de Albuquerque, que levava
por isso o lucro de 8 o/o. Todos os
ordenados eram pagos pela Fazenda
Publica e ficaram assentados ha sessão
do Governo havida a 29 de Março
de 1824. O redactor* o impressor e o
vendedor das gazetas tinham o paga-
mento em quartéis, os compositores
mensalmente e os serventes por sama-
na. O DIARIO sahia duas vezes porsemana, às quartas feiras e sabbados.»

sua as nat ica opinião sobre lega-
lidade das mesa"., absteve se em
absolto, constando que lavraram
protesto e fizeram declaração de
votos no cartório de órfãos, onde
tambem instalou-se o Juiz de di-
reito a exhibir titulos eleitorais.

Foi o seguinte o resultado de pleu*»
to, segundo editaes affixados às
portas das secçOes:

CHAPA OFFICIAL:
Vicente Gomes Parente
Julio Lima Rodrigues
A. Irapuam Mendes
José Leoncio G. de Aandrade
Saiustiano R. Freire
Raymundo Elysio Frota Aguiar 309

PELO TERÇO
Pe. João Alves *;; ^208
João José de Sà 206
Paulo Aragão 203

Por não terem comparecido, o
presidente e um mezsrio da 3a.
secçfto deixou de haver eleição nes-
te colleogio.

332
322
321
317
308

O desabamento de
um Theatro *99gg

Em S. Paulo, no dia 23 do mez
findo—Deu-se lamentável desastre
em que perderam a vida duas pes-
soa, ficando íeridos muitas ou-
trás.

A companhia Garrido, que traba-
lha actualmente no theatro Boa Vis-
ta, annunciara uma matinée que
teve grande concorrência»

O espectaculo corria normalmen-
te quando ouviram os espectadores,
tinha desempenho o terceiro acto,
am ruído surdo, ao qual não liga-
ram importância, suppondo íizese
parte da peça, que se represen-,
Ufa.

SUBVENÇÕES PARA O
CEARA'

Da lei de despeza deste anno
constam para o Ceará as seguintes
subvenções:

Santa Casa de Forta»
Jesa 3o.ooogooo

Santa Casa, Sobral lo.ooo$ooo
Faculdade de Pharm.

Odont lo.ooo$ooo
Dispensario dos Pobres ô.ooogooo
Maternidade 5.ooogooo
Assistência a Infância 5.ooo$ooo
Asylyo de Mendicidade 5.ooo$oeo
Afüylyo de Alienados, 5.ooo5ooo
Instituto Pasteur 5.ooogooo

Total 8l.coo$ooo

Hoje
Mello

—O sr. Francisco
Frota.

Amanha, o nosso presado amigo
Fcancisco Hermeneglldo de Souza.

—o nosso amigo Antônio Joa-
quim Rodrigues de Almeida, dig
ao tabelião publico desta cidade.

—o nosso amigo Antônio Felix
Ibiapioa.

A 14 a prendada senhorita
Gladys Coolho Frota um dos mais
valiosos ornamentos do be'lo sexo
sobralense.

SARAUS

R"ina -grande animação, em lor"
no da orilhante soirée chick com
que o Club dos Democrata-! vae
victdriar a resurreição de Jesus
Chris»o no próximo domingo 20 do
fluente.

doubemos que uma deliciosa sor*
presa está rt servada para esse dia
aos habitues desta elegante agres,
miação. Trata-se da estréa da mo-
derna orchèsta Sazz-Banã, do ma-
estro Tose Pedro de Alcântara,
com inpt.rumental novo e musicas
completamente reconhecidas no nosso
meio artistico. Sabemos tambem
que o nosso amigo Vicente Aragão
de Paula Pessoa, ultimamante
chegado do Rio, neste festival,
introduzirá no nosso meto elegante
diversas danaas modernas, até ago-
ra somente usadas na Metrópole
Brazileira. Por tudo isto prenumia-
se enthusiasmado e brilhnnte este
festival dos Democratas.

São as qualidades que
conservam o attractivo I

o bem estar
A

bem como
da mulher.

EMULSÃO
ite TT I

manterá a louçania da ju-
ventude atravéz
dos annos, forta-
lecendo o orga-
nismo em todos
os períodos da
existência.

HS5*Wfflf?»V!."£."S.
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Noticias diversas
;c-».

O presidende Albano auetorizou
o prefeito de Viçoza a dispender por
eonta do Estado a quantia de um
conto de reis na desobstração da es-
trada de rodagem Granja a Viço-
sa.

»fWo*?. *u_c*jiíir i-i.

Egnal gesto de patriotismo teve
o benemérito presidente do Ceará,
auetorizando o prefeito de Camocim

VÍAJTNTESife 9 reforçar a barragem natural do
='*•&- logar Cangalhas, daquelle munici-

Da Bahia, de cuja Faculdade I Pio» (Iue é de reconhecida e ines-
acaba de receber o grau de *pliar-;'•» ttòavel utilidade publica,
maceutico, esteve nesta cidade o
nosso amigo dr, Manoel Carneiro
de França, que vem á esta zona
em visita a sua^íamilia.

#*# De sna fazen ria Aprazível,
neste termo, esteve nesta cidade o
nosso amigo Jacob Carneiro de
França

Acham «se interrompidas as rom-
municações telegraphicas para o
Rio, pelo Nacional, devido a um de-
sarranjo na linha entre Fortaleza e
Natal.

O sr. Antono Nunes Valente, res
_, / De Cariré, onde são abasta- j sidente em Fortaleza, adquiriu no

dos e conceituados .commerciantes, !?Í? algumas sementes de Chaulmoo-
estiveram nesta cidade os nossos gra» um vegetal ultimamente desço-
amigos João de Sá e Quirino Ros. bert0 em Calcutá, cujo oleo applli-

O estabelecimento e inti tuições
com .peqpiadas com auxílios na ver-
ba 22 daquella lei, e que cão re-
iqueroram até agora o pagamento de

drigues
*%, Representando os srs. Pires

Franeo & Comp. proprietários da
importante e popular Casa Afrio
cana, de Belém do Pará, acha-se
nesta cidade o activo moço Pedro
C. Alvares, com um variado mos*
truario de perfumarias, que muito
eleva s. industria paraense.

*•„ Esteve nesta cidade e visitou-
nos o nosso amigo Alferes Grego*
rio Fernandes Cavalcante, residen-
te em Entre-Rios.
(P**. A serviço de sua nobre pro-*fissão, seguiu para Fortalesa o
nosso amigo dr. Aristobulo de Cas-
tro Filgueiras, digno encarregado
nesta cidade da secção da Inspec-
toria Agricola Federal.

,*» Esteve nesta cidade o nosso
amigo Francisco Pi oto de Mes-
quita, residente no Peixe imunici-
pio de S. Crua.

cado hipodermicamaente, tem dado
excellentes resultados na causa da
morphéa.

Na Argentina, o ministro da guer-
ra e um general seu collega de
farda, por motivos ignorados, ba-
teram-se em duelo de morte, gas-
tando ambos os conteúdos de seu
revolver, tendo todos os projecteis
attingido o alvo. Apesar de ser de-
sesperador o estado de ambos, as
sumidades médicas platinas alimen-
tam a esperança de salvaios.

intermédio das Juntas Commarciu
aes.

Segando rmniu nicação íeita á
firma Frota & Gentil, de Farta-
leza, o ministro da fozenda sus-
pendeu a cobrança do imposto de
lucros commerciaes para estudar as
reclamações recebid&s.

Pela Santa Sé foi nomeado visi-
tador apostólico para o Ceará o
Abbade Lopes, que é esperado em
Fortaleza por todo este mez.

Foram precornzazos por S. 8. o
Papa, respectivamente Aroebisdo do
Pará e Bispo do Amazonas, mon- ,
senhores Jofily e Pereira Lara.

—O vice presidente do Reiehs-
bank declarou a um jornalista bra***
sileiro que a Allemanha nunca pot.
derá indemnizar os possuidores de
marco papel.

EM PARIS Michel Fourrier,
que possuía meio milhão de fran-
cos em tritulos perdeu o juízo eua*.
conseqüência do pezar que lhe cau-
sara a queda do cambio.

Em um momento de loucura, fu-
rioso Fourrier puxou de nni revol-
v«r, matando a esposa e a filha,
pondo tim á própria existência,

> «i'*_J"*^.acr>*«

O ministro dá Agricultura cem-
municou aos presidentes de Estados
que os serviços de patentes de in-
venção, regíbtros de marcas de in*-
dústria e de commercic passaram
á competência ea Directoria Gerai
de Propriedape Industrial, devendo
os inte_.§88aâeg a ella ae dirigir por

r ¦__* U> \LÍ SLLft ^a___L-__J JJfiZ -J ft V- A __il ____Br_--S^H
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CARTÃO 
visita, imprime se nesta

typographia o cento õ|0OO,
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FORTALESA, 9-0 dr. joão
Thomé almoçou hontem em The-
rezopolis com o senador Francis-
co Sà e hontem s. exe. foi ao
Caitete agradecer ao df. Arthur
Bernardes os cumprimentos e as
manifestações de consideração que
lhe dispensou por oceasião do tíe-
sembarque Depois entreteve lon-
ga conferência politica com o che-
fe da Nação. De regresso do Cat-
tete, s. exe. dirigiu-se ao Cães,
onde foi receber os deputados
Moreira da Rocha, Thomaz Rodri-
gues, Leiria de Andrade, H. Fir-
meza e senador José Accioly, que
tiveram carinhosa recepção.

FORTALESA, 9—0 desembarga-
dor procurador geral do Estado
respondendo uma consulta, disse
que não constituía nullidade a fal-
ta de rubrica dos juiz de direito
ou municipal nos livros para ciei-
ções estadual e munieipaes. remet-
tidos aos mesmos sob
do Correio.

A authenticidade dos referidos
livros se provará de aecordo com
as exigências do art 29, da lei

registro

2.066, cie 1922, com a abertura e
encerramento do procurador geral
d" Estado, ficando a mesma e sal-
vo de qualquer burla, on má von-
tade, decidia e capricho da aueto-
ridade judiciaria da comarca, ou
termo, incorrendo juizes no crime
de responsabilidade que lhes cou-
berem por falta exação cumpri-
mento deveres

Devem, portanto, os presidentes
de mesas, reunidas as mesmas no
local e hora marcadas, cobrar cio
respectivo juiz os referidos livros,
e nelles proceder a eleição dando
conhecimento a junta apuradora,
em officio, a falta dos livros, ou
o motivo porque não foram rubri-
cados. Sei ser pensamento geral
de juizes inescrupulosos, por sua
vez, pretendem praticar fraude,
mas a Assembréa está disposta a
ordenar a tirada de copia, or-
denando o processo aos respon-
saveis, unico meio prophyl.atico
extineção fraudes.

FORTALESA, 9—Reassumiu a
presidência do Estado de Minas
a dr. Raul Soares.
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Aos vendadores d
I"il.Tiraria 

w\ "w &% V&
e pelles do

TEffB á vsmde
Vende se duas posses de'ter-

ras tendo uma 700 braças de
fèrnlp rom roeia légua de fundo
no AN<1iCAL. municipio de
Santa Quiihena, extremando po
lo nascente corn ferras do ria '.ho
? Salgado», pelo poente corri a
mesma terra «ANG1CAÍ.», ao
sul f^om terras do riacho «BA-
TOQUE* e peio norte oom o si-
tio (.MACACO», e á outra 300
braças de írente e tambem meia
légua de fundo, sita ao l do po-
ente do riacho «TOCATA >, mu-
a'cp!o ide Santa Quitheriá, extre-
mando em seu cumprimento pela
parte de baixo com terras do
antigos herdeiros de José Men-
donça Furtado e pela parte de
cima com terras de Joaquim Lo-
pes de Mesquita.

Trata-se netsa cidade ecuo
Jono Belfort Teixeira

^kk^m-kz m.^kí^m^.z.z-z-jiigm^'ms^^s^^:^^m . •

Reservem as suas pelios de carneiro p ira vendei- as directamente a

ÒMf-UNDSÉN & C- LTn
EXPOETADOKES

CJJRroCIMI €MBA'
1ELEO. — «OMMUNDSEN* CÓDIGO—«RIBEIRO»

Nós pagamos sempre essas peites com #300 ou mais acima dos
preços dos outros compradores

 Tàojbem oompratoos pelles de .cabra, ftscrevain nos
Casa Matriz: Rua da Alfândega, 39—Fortalza— Ceará

USAM»SE OS PRINCIPAES CÓDIGOS 29—35

SSBSSISBSBSBB9B B

Credita Mutuo Predial
FILIAL DAWAHIA

2.° SORTEIO DE ABRTL
1 Prêmio no valor de Rs. 136:00g000

10 Prêmios de 100^000 Rs.. l.OOOgOOÜ
HABILITEM-SE 1

JÓIA [uma só vez] 2$000 Contribuição 1$000
ACCEITAM-SE INSCRIPÇÕES

E Paiva Motta
6) Rua Senador Pau^a, 58---SOBRAL

*S3-%» 
 _„...,*...,-__. attesfò que ¦tenho^en.pre- pgado eai mmha clinica o fiEMP^ASTRO poroso Iforfificante "PHENIX". esempre com* grande pro-veiío para os doentes, noscasos de cloreç rheuma-

ticas e MOLÉSTIAS DOS
PULMÕES. r-

Or. CABLOS OE OUVÊIHA COSTA i
Rio de janeiro

«SA«CA

CIGKWj°s

FABRICA IRACEMA

UKJ 

raf uso de aço
De propriedade e direcção do

hábil mechanico Luiz Gonzaga
Ferreira, desempenha qualquer
trabalho concernente à arte in-
clusive reparos e substituição de
peças de qualquer motor a vapor,
explosão ou manial

Especialista em machinas de
costura, engenho, bomba e cata-
vento. Tem constantemente pa-
ra vender machados, foices e
diversos outros instrumentos
agrários.

Pontualidade nos contractos e
modicidadé nos preços.

Praça da Boa-Vista
SOBRAL

—Flora Cearense—
SLIXIE DBFUEâTIYOf YE©ETâL

—Formula Indígena—-

Extrahida exclusivamente de plantas silvestres, batatatas e raizes,
a 1 por. cento, de cada espécie, e 15 por cento de

álcool; não contem drogas.
Esta formula è a unica e a mais infallivel contra a sypbihsj impureza do
sangue, moléstia da pelle e rheun;atismo agudoj articular ou gutôso. Tem
produzido grandes effeitos na Morphéa ou mal de Ksnsem, desíipparpríendo
as placas encarnadas ou roxas e vermelhidões do rosto e do corpo. O tídente
atacado dessa terrível moléstia, continuando o tratamento por meio dessa

formula, è provável obter a cura completa.

Quando todes os remédios falharem experimentem o ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL formulado por Daniel Carvalho,

Approvado e registado pela Saude Publica.

Priornc"'' üuzia eogooo um vidro 03000
I l&v^-i ¦ Pelo correio parar; porte e registo mau- %$0()0

pedido directo Daniel Pereira de Carvalho
PRAÇA BOA VISTa. N. 25—CIDADE DE SOBRAL

KSTADO D© C.RA1&A'

mmfmBggleaaa^m ¦rjgaBmgMjr^jaesS
mm$^----^-^K:Xr'--'

MÜbiúhríú mJlQS
Raymundc Nonato 6omesfte:to.SvÍ
mantinha com o sr, Salustiano Rodrigues Freire, na ALI'1.ÜATARIA;
SOBRA LENSE, aoaba de installar am atelier com a denominação aci-i
ma, aum dos departamento do Edificio da Viuva Aguiar à fM&ííJfe

.1rawsiJr@ti'SiiÍ|
aonde aguarda as presadas ordens dos seus gentis clientes, taüto desta
cidade, como do interior nos trabalhos, «/instituem a divisa cass.

^3Os ma is preterido
OLHOS ABERTO OOM AS IMITAÇÕES

agente Joao Capote

1 ff -. © 1*2 I
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THE UJNIVii-KSAli CAR . \.
O novo modelo Double-Phaeton

PREÇO 6:600^000 COM PARTIDA "
Os innumeros aperíeiçofimentos tr.echanicos introduzi-

dos no novo modelo -''FORD", além de o tornar
um carro de bellas iinüb.5, vitíram angmentar

o sea conforto e durabilidade.

Chassis Auto Caminhão
No\a remessa chegada ultimamente da Fabrica

A,. SAf^ras & cs.
Praça General Tiburcio, 152-154—FORTALEZA

Filiaes: Sobral, âraoaty e Mossoró

Uiis^fea^^BKssííaHBWíífeiiaa
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Pilsen e Bio
253

o

Guaraná Quir> s,dò e Spor
DA-
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SAO A3 MELHORES

AÒÉNTES PROPAGANDISTAS
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uiSlIlLÜ Mutuo Predial
Autornad^ e fiscal'sada pelo Governo Federa!

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2- sorteio do c;rrente mez, realizado no dia 5

1 PREMIO—-Foi contemplada com um anel brilhantes no
valor de Rs. 2:000$000 a caderneta ru 0636, pertencente a
sra. d. Amalia Gondsm Lins, residente om Sobral,

IZENÇOIS—Foram ízentas áo pagamento db 5 contri-
buições, as seguintes cadernetas :

N. ^083—Sr. Eugênio R. Magalhães, Granja• N. 4250—Sr. Anastácio Rosa Sobrinho, Ipú
N. 0146-Sr. José Armando Flores, Sobral
N. 1301—Sr. Josò Vicente Aragão, Camocim
N 1208 —Sr. Francisco^ Marçal-Cavalcante, Camocim

2.- PREMIO-No valor de 2.0000000 a caderneta o. 1.399,
pertencente ao sr. Áppolonio Ibiapina Moura, residente em
Cratheús, (Premio do segundo aorteio de Março).

Sobral, 5 de Abril de 1924.
p p CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

HABRICA |
BAIRROpeJACARECAHSA
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Maehinas a diüheir.
agulhas, oleo, bastidores
da agencia. Acabamos t

a p fcrção. Pgrçss. Unhas,
ã", ven lom os uíjbs preçosa.coboç péçàs para PONTO

CA-RBL, adaptável as mv.hinnas d<"á costurar e borda.}
Maehinas de pè c t.! 3

point carel, gabinetes pai..sempre pm deposito

:> ¦ 7 gavnss, poiõt à jour,fipaíoiios e alfaiates^ lemos

"Ti /
iíV^^ de Paiva Mõtia*

Único representante da Singer ns zona ds SOBRAL

Cigarros a mão FILIAL DE FORTALEZA

F r%r
p% IV OD No primeiro sorteio desto mez realisado nO d?a 5 foi

I contemplada com joiás no valor de R*. 5:930$000, a cader-
nela n. 12.532, Antônio Roiz Cact&nhelra, F:oríaíe2á'i

«fi üêoS I
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EUXIR DE NOGUEIRA
Empregado com$ycc;s$o nas

seguintes moles-
tias:ai

gj&}r^CuE;k.-,3«sA
^HlSíROBAE-fAJAIACO

acpurihvodíSiitigu» [mm

ÜI, T^VÍ

,, ¦•Jurophulat.
i^M Darthrdi.

|j» Bpübàs;
m

,t«r3 m^stíifiojmiar Iffli

III Effi? Ip!* u>

i-'>oubons.
KiJ ^flammocBes do utero.
Hl ^onimento dea ouvido** ^onorrhéa*.

Pistulas.
Espinhas.
Cancros veneraatt
Rachitismo.
Flores branca».
Ulcera».
Tumore».
Sarnas.
Ctyatas.
.'Rheumatismo em geraL
'Víanchaa da pelle,
Afíecç3c3 do figsdtx
13ores no peito.
Tumores nos ossos.
Latejamento das artéria»
c do pescoço e íinalmento
em todas as molestlM
provenientes do aangiM.

mm DEPURATIVO DD SMBÜB

l ii iInstituto IlPíiiUGIeIi •JÜi
-— DIRECTOR —

Prof. Cláudio Nogueira
E' o ÜNIC0 estabelerimeote de ensino era S(?brai, que dispOe actu»almente de laboratórios para o estudo experimental de Physica e deChímice; de apparelhagem modernisnima [ferramenta?, microscópio deHeosoldt, lentes fortíssimas de Baasch, mesa tecbnjca] para pesqui-sas enfiomologicss; gabioetes francês e allemão de Zoologia, Botânica,

Geciogia e Geographia. /ifim de realisar um programma de accordocom 03 princípios de instrucção moderno, o INSTITUTO mantém tresseries de estudo; a primeira [elementar] comprehende as segainte^ ma-terias . Português, Francês pratico, Arithmetica, Geographia, H. do
Brazil: a seguuda [media] comprehende: Português, Francês, Arithme-tica, Noções de Álgebra, Geographia geral è" do Brazii; a terceira
[secundaria] Inglês pratico, NoçOea de Geometria. Physica, Chimica,

Hiüfc.ria Natural e Noçõe.. de Philosophia Scientifica.
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AO fJBLISO

1 Elliiíli PüElll
. FALGiFICADO

Appareccrain üo mercado «marcas „;
de Empiastro, .falsificando o Phe. fí1!

nix, tanto na caixa como §J
no' pànnõ do Emplastro.

Pedimos, .pois, ao-publico, sem-
pre que" comprar Emplasfro,
verificar si o mè&mò traz no

panno e na caixa «ata marca

\4 ME I
oHBVHl ¦MEBB8 r$3ri
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PRIMEIRA SERIE
SEGUNDA SERIE
TERCEIRA SERIE

10JÍ000
12Í000
lõ$000

KScjue é a tío
gj Legitimo Emplastro Phènfa M
m Temos sempre grande stock do ra

EMPLASTRO PHENIX j|j
Küaníefsfcy & Co, Ltda*

Caixa Postal, 1365.

A mafcrkala acha-s^ aberta A RUA SENADOR PAULA 82, rais-
âancia do Director, (16)

I
S. PAULO Ü
Hitr^Ufavar-¦¦¦ ^gy a -tas

I LE G IVE

ELIXIB DE INHA
DEPURA FORTALECE ENGORDA

0 que o doente sente com c uso do ^
ELIXIR OE hVHAMB GOULART'
Corn o tratamento pelo KLTXIR DE INHAME,- o doer.te ex-
perimenta uma grande transformação no seu estado gera),
ó apetite augm-mta, a digestão se jaz com facilidade ('devi-do ao arceníco] a cor torna-s^ rosada, o rosto mais fresco
melhor disposição para o trabalho, mais forca nos músculos
raais resistência â fadiga e re piração fácil. O doen'e tor-
ua^se florescente, mais gordo e sento uma sensação de bem

es{£r muilo notável
Modo de usar—O ELIXIR DE INHAME GOULART deve
sar usado na dose de ama colher depois de cada refeição,

CURA—Impuresa do oangue, Moléstia da pelle,Reunia»tismo, Asthma, Siphilrs adquirida ou hereditária
Tào s8bom?,o emo qualquer licor de mesa.. Encontrado

em iodas as Drogarias e Pharmacias do Brazil.
DEPOSITO EM SOBRAL "DROGARIA GUIMARÃES"

fc&W • *¦ iVT tTBWgTTt^gawra» »*í § ^^&^m^m&^m€3m. €3MBj*^

ifer rtTrtt,.


